O MINISTÉRIO DO LEITOR

«Na liturgia, a Igreja segue fielmente a maneira de ler e interpretar as Escrituras Sagradas que o próprio Cristo utilizou, quando exortou a aprofundar todas as Escrituras a partir desse hoje que definiu a sua própria realidade» (O.L.M. 3). 

A liturgia é o lugar privilegiado onde a Palavra salvadora de Deus fala ao seu povo, «Cristo continua a anunciar o Evangelho e o povo responde a Deus com o canto e a oração» (S.C. 33). «Quando na Igreja se lêem as Escrituras Sagradas, é o próprio Deus quem fala ao seu povo, é Cristo, presente na Sua Palavra, quem anuncia o Evangelho» (I.G.M.R.9). 

O serviço do leitor surge, neste diálogo vivo entre Deus e o seu povo, como um serviço de mediação: oferecendo a sua voz e os seus recursos de interpretação, o leitor possibilita que a Palavra encame e chegue ao povo. «Por condescendência para connosco, a Palavra desceu às sílabas dos nossos sons» (Sto. Agostinho). Participando na missão profética da Igreja, o leitor aparece como um sinal vivo da presença do Senhor na Sua Palavra. 

Segundo a tradição litúrgica, a leitura dos textos bíblicos na assembleia, não é um ofício presidencial mas ministerial - do diácono (Evangelho) e do leitor (IG.M.R.34; O.L.M.49).

As leituras da Sagrada Escritura, na missa, com exceção do Evangelho, devem ser proclamadas por um leitor instituído. O qual pode, em caso de necessidade, propor as intenções da oração universal e recitar o salmo responsorial (se não há salmista). Não havendo leitores instituídos (o que acontece entre nós), leigos idóneos e cuidadosamente preparados (homens ou mulheres) podem desempenhar tal função (I.G.M.R. 66 e 70). 

Esta preparação deve ser espiritual e técnica (O.L.M. 55). Quando houver muitos leitores (o que é desejável) e muitas leituras a fazer, convém distribuí-las entre eles (I.G .M.R. 71; O.L.M. 52). O lugar da proclamação da Palavra de Deus é o ambão, que deve «reservar-se, pela sua própria natureza, às leituras, ao salmo responsorial e ao precónio pascal» (O.L.M. 33). «Pode igualmente fazer-se do ambão a homilia e a oração universal ou oração dos fiéis. Não é conveniente que suba ao ambão o comentador, o cantor ou o diretor de coro» (I.G.M.R. 272; O.L.M. 33). 



O.L.M.- Ordenação das Leituras da Missa 

S.C.- Constituição sobre a Sagrada Liturgia (Vaticano II)
l.G.M.R.- Instrução Geral do Missal Romano
ALGUNS CONSELHOS PARA UM BOM LEITOR
1. Ler antes as leituras em voz alta, se possível, e várias vezes. Lê-las para entender bem o sentido e para ver que entoação deve dar a cada frase, que frases deve ressaltar, onde estão os pontos e as vírgulas, as palavras difíceis, etc.

2. Cuidar a posição do corpo, quando se está no ambão. Não se trata de adotar posições rígidas, mas deve evitar-se, por outro lado, ter o corpo apoiado só num pé, o pescoço torto, as mãos nos bolsos, etc.

3. Colocar-se à distância adequada do microfone para que se ouça bem. Não começar antes da correta colocação do microfone (a um palmo da boca, é a regra geral).

4. Ler lentamente. O principal defeito dos leitores é ler depressa. Permitir que a leitura penetre os ouvintes: chegar ao ambão, olhar a assembleia, respirar antes de começar, fazer a pontuação correta e fazer uma pausa mais longa antes de dizer «Palavra do Senhor», ouvir do ambão a resposta da assembleia e, só depois, regressar ao lugar.

5. Vocalizar: mover os lábios e a boca para pronunciar bem cada sílaba, sem atropelo, e não baixar de tom nos finais da frase.

6. Olhar a assembleia. Os olhos não devem fixar-se sempre no livro, mas de vez em quando (não muitas vezes) levantá-los e dirigi-los tranquilamente aos que escutam. Isso cria um clima de comunicação necessária para uma boa leitura, e é uma forma de sublinhar as frases mais importantes. Evite-se, contudo, duas coisas:- dizer frases muito longas sem olhar o livro (como se a palavra fosse de quem lê e não recebida); - baixar e levantar muito rapidamente a cabeça.

7. Ler com a cabeça levantada: a voz torna-se mais clara e o tom mais elevado. Ter condições, no ambão, para não ser obrigado a baixar demasiado a cabeça.
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